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Vamos à luta!

Boletim do
Sindicato dos 

Trabalhadores 
da Unicamp

Acontece amanhã (3), às 10 horas, 
a terceira reunião de negociação da 
Campanha Salarial 2013 entre o STU 
e a reitoria da Unicamp. Durante o 
encontro, o sindicato  apresentará a 
contraproposta de implementação 
da isonomia aprovada em assembleia 
geral no último dia 12 de junho, que 
reivindica a extensão de duas referên-
cias a todos os trabalhadores a partir 
de julho (adiantando a proposta de 
referência no processo avaliatório do 
segundo semestre), a desvinculação 
da isonomia do processo de avaliação 
de desempenho e a de� nição de quais 
critérios serão usados para compen-
sar os trabalhadores que voltarão ao 
piso de seus respectivos níveis.

Embora tenha anunciado na se-
gunda reunião de negociação da 

Campanha Salarial, realizada no dia 
11/06, que a primeira etapa do pro-
cesso de implementação da isono-
mia, prevista para o decorrer deste 
ano, custaria anualmente R$ 50 mi-
lhões aos cofres da Universidade, as 
planilhas de custo enviadas pela rei-
toria ao STU mostram que, na reali-
dade, a Unicamp gastará até o � nal 
desse ano pouco mais de R$ 11 mi-
lhões, com um impacto irrisório de 
1,55% na folha de pagamento. 

Esse valor é muito inferior aos R$ 
18 milhões gastos anualmente com 
o pagamento de supersalários (ven-
cimentos recebidos acima do teto 
constitucional) e muito menos do 
que os R$ 150 milhões destinados à 
compra da Fazenda Argentina, o que 
comprova a viabilidade da contrapro-

posta elaborada pelos trabalhadores.
Na reunião de amanhã também 

deverá ser � rmado o acordo referente 
à retirada das punições decorrentes 
da greve de 2011.

O sindicato enviou à reitoria no 
mês passado uma proposta nos mol-
des da reposição de 2010 (participa-
ção em eventos que ocorrerem na 
Unicamp), conforme de� nido em 
assembleia da categoria, e a adminis-
tração da Universidade mostrou dis-
posição em fechar um acordo nesses 
moldes. 

O STU também espera avançar 
nos demais pontos de pauta que ain-
da aguardam negociação (valoriza-
ção da educação infantil, extensão do 
auxílio-alimentação para os aposen-
tados e 30 horas na saúde).

Os trabalhadores da Limpadora Centro, empresa 
terceirizada responsável pela limpeza da Unicamp, 
reuniram-se ontem na Praça da Paz para discutir os 
resultados das recentes reuniões de negociação com 
a patronal. Durante a reunião, as trabalhadoras que 
compõem a comissão de negociação informaram que 
a empresa se comprometeu em anunciar uma con-
traproposta às reivindicações no próximo dia 19/07. 
Diante disso, a categoria avaliou que aguardará até 

esta data e, a depender dos resultados da contrapro-
posta, poderá entrar em greve a partir da segunda-
-feira (22).

Os trabalhadores reivindicam aumento salarial (o 
piso atual é de R$ 755,00) e da cesta básica (hoje em 
R$ 75,00), a revisão da regra que suspende a cesta 
básica dos trabalhadores em licença ou ausência por 
motivo de doença, a ampliação imediata do quadro 
funcional e  o � m do assédio moral.

Sindicato tem nova reunião de 
negociação com a reitoria amanhã

Terceirizados da Limpadora Centro de� nem 
indicativo de greve para o dia 22

Campanha Salarial

Médicos da Unicamp realizam paralisação nesta quarta-feira (03)

Médicos contratados, residentes, docentes, graduandos e pós-graduandos da Unicamp realizam uma assem-
bleia hoje às 12 horas, no an� teatro do HC (3º piso), para organizar e debater as pautas da paralisação nacional 
da categoria prevista para amanhã (3/07). O STU estará presente na atividade para levar apoio ao movimento.
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Ato uni� cado do Fórum das Seis em São Paulo leva 
reitoria da Unesp a negociar com as categorias em greve

STU discute manifestações populares
Brasil nas Ruas

Universidades estaduais em luta

O STU, em parceria com a Aduni-
camp e o DCE da Unicamp, promove 
hoje a partir das 12 horas, no Pavi-
lhão Básico (PB), o debate “As mani-
festações populares no Brasil” para 
discutir o atual cenário nacional. A 
intenção é re� etir sobre as manifes-
tações populares, organizadas com 
auxílio das redes sociais, que ganha-
ram as ruas do país exigindo, priori-
tariamente, melhorias no transporte 
público, e que se converteram em rei-
vindicações por melhores condições 
em todos os setores públicos.

Campinas tem 5º ato por 
melhorias no transporte 

público nesta quarta-feira (3)

Em Campinas, os movimentos 
sociais seguem na luta pela melho-
ria do transporte público. O quin-
to grande ato contra o aumento da 
passagem está marcado para esta 
quarta-feira (3) no Largo do Ro-
sário, a partir das 17 horas. Tendo 
em vista que o pedido de abertura 
de uma CPI dos Transportes, de 
autoria do vereador Paulo Búfalo 

(PSOL), não conseguiu o núme-
ro sufi ciente de assinaturas para 
que a comissão fosse instaurada, 
os movimentos sociais que cons-
troem a Frente Contra o Aumento 
da Passagem prometem continuar 
nas ruas mesmo durante o reces-
so parlamentar iniciado na última 
sexta-feira. Entre as reivindica-
ções do movimento: a revogação 
dos dois últimos aumentos (esta-
belecendo a tarifa em R$ 2,85) e 
passe livre para todos os estudan-
tes e desempregados.

Cerca de mil pessoas entre estudantes, servidores 
técnico-administrativos e docentes das universidades 
estaduais paulistas e do Centro Paula Souza partici-
param do ato público por isonomia e democracia re-
alizado pelo Fórum das Seis em frente à reitoria da 
Unesp, em São Paulo, na última quinta-feira (27). A 
Unicamp esteve presente com uma delegação formada 
por dez trabalhadores. À tarde, os manifestantes par-
ticiparam de um segundo ato público, desta vez na As-
sembleia Legislativa, para pleitear mais recursos para 
a educação pública na Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO 2014). Na ocasião, estudantes da Unesp visita-
ram os gabinetes dos deputados pedindo a expansão 
dos 9,57% de ICMS para a educação.

Ocupação conquista compromissos
da reitoria da Unesp

Durante a manifestação ocorrida na parte da manhã, 
os estudantes organizados no Conselho das Entidades 
Estudantis da UNESP/FATEC (CEEUF) ocuparam 
a reitoria com o objetivo de forçar a negociação da 
pauta unifi cada dos três segmentos. Os representan-

tes da Adunesp, Sintunesp, CEEUF e coordenação do 
Fórum das Seis foram recebidos no fi nal da tarde pela 
vice-reitora em exercício, professora Marilza Vieira 
Cunha Rudge. A negociação estendeu-se até às 2 ho-
ras da madrugada e resultou num acordo assinado por 
todos os setores em greve. Com isso, os estudantes 
decidiram desocupar a reitoria.

O acordo prevê o aumento no número de bolsas 
de estudos para estudantes de baixa renda (447 ain-
da este ano), expansão do auxílio-aluguel, pagamento 
retroativo das bolsas para alunos que desenvolvem 
projetos de extensão ou monitoria, desenvolvimento 
de um plano de obras específi co para a permanência 
estudantil com prioridade para a construção de mo-
radias e restaurantes universitários para os campi da 
Unesp que não dispõem dessa infraestrutura, além da 
reforma e ampliação nos já existentes.

Em relação aos técnico-administrativos e docentes, 
foram defi nidas as datas das negociações com as enti-
dades sindicais para primeira semana de julho: dia 3, 
com o Sintunesp e dia 4 com a Adunesp. As reuniões 
tratarão de temas como isonomia, carreira e outros 
itens da pauta específi ca.


